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RFSUMO 

Plantas de capim tobiati, em condições 
controladas, foram submetidas a trata­
mentos em soluções nutritivas completa 
e carentes em N, P, K, Ca, Mg, S e B, 
com o objetivo de se obter o quadro sin¬ 
tomatológico das carências, bem como os 
teores dos elementos no caule e folhas. 
Foi obtido o quadro sintomatológico de 
todas as carências. Os teores encontra 
dos nas folhas de plantas com sintomas 
e normais, foram os seguintes: N: 1 ,0 
- 2 , 0 6 ; P: 0 , 0 8 - 0 , 1 5 ; K: 0 , 4 7 - 2 , 9 9 ; Mg: 
0 , 1 2 - 1 , 5 2 ; Ca: 0 , 1 9 - 1 , 1 8 ; S: 0 , 0 8 - 0 , 1 6 ; 
B: 1 5 , 1 1 - 9 5 , 5 5 (ppm). 
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INTRODUÇÃO 

A constante procura de novas espécies ou varieda­
des forrageiras perenes, pelos criadores, demostra uma 
certa insatisfação com as pastagens estabelecidas hã al­
guns anos, principalmente de colonião, e que vem sendo 
gradativãmente depauperadas, dando lugar inclusive, ao 
estabelecimento, por invasão, de espécies indesejáveis, 
como a grama-batatais {Paspalum notation Flugge), resul­
tando em drástica redução na sua capacidade de suporte 
(VELLOSO et alii, 1978). 

Segundo CARRIEL et alii ( 1 9 7 9 ) , o capim-colonião 
(Panicum maximum Jacq.), constitui 30¾ das pastagens do 
Estado de São Paulo, ocupando uma área de, aproximadamen 
te, três milhões de hectares, principalmente nas regiões 
oeste e noroeste do Estado, onde predomina a pecuária de 
corte. 

A cultivar tobiatã, que em tupi-guarani significa 
"força-verde", teve origem na linhagem, K-187, introduzi 
da da Costa do Marfim, Africa, em 1 9 7 7 , e em função de 
suas características morfológicas e agronômicas desejá­
veis, surgiu como mais uma alternativa pa.ra o nosso pe­
cuarista, fazendo com que a sua disseminação seja ampla­
mente divulgada no Brasil Central. 

A forrageira apresenta folhas largas, medindo em 
média, de 4,5 cm por 80 cm de comprimento, com coloração 
verde-escuro e hábito de crescimento semi-ereto. As fo­
lhas apresentam pouca ou nenhuma pilosidade, enquanto as 
bainhas são densamente pilosas, variando de intensidade 
em função da idade. Apresenta em média, 35 a 40 perfi-
lhos, panícula muito longa - 65 a 70 cm - pouco ramifica 
da e frouxa. ~~ 

Em função de sua ampla disseminação, e tendo em 
vista a inexistência de trabalho nessa área, é objetivo 



deste trabalho, apresentar o quadro sintomatológico das 
carências nutricionias do capim tobiati, assim como os 
níveis analíticos nas folhas e no caule de plantas nutrj_ 
das e carentes em N, P, K, Ca, Mg, S e B. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Sementes de capim tobiati foram semeadas em vasos 
contendo sílica finamente moída, na proporção de cinco 
por vaso. 

Uma vez germinadas, as plintulas foram irrigadas 
diariamente por percolação dos vasos com solução nutrit_[ 
va completa, diluída a 1 / 1 0 (SARRUGE, 1 9 7 0 ) . Quando as 
plantas atingiram em média, 10 cm de altura, foram subme 
tidas aos tratamentos, constando de três repetições; com 
pleto, -N, -P, -K, -Ca, -Mg, -S, -B, empregando-se solu­
ções nutritivas de acordo com SARRUGE ( 1 9 7 5 ) , e aplica­
das por percolação dos vasos, no mínimo, duas vezes ao 
dia. 

Evidenciados os sintomas de carência, os quais fo­
ram descritos em ordem de aparecimento, as plantas foram 
coletadas e divididas em caule e folhas. Este material 
foi tratado e analisado para os elementos em questão, de 
acordo com as instruções contidas em SARRUGE £ HAAG 
( 1 9 7 4 ) . 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Sintomas de Deficiências 

Ni trogên io 

Os sintomas de deficiência foram observados logo 
na primeira semana experimental, em função do amareleci-
mento das folhas. A partir da segunda semana, o cresci­
mento das plantas tornou-se lento, com as folhas e col-
mos bem reduzidos. Com a maturidade fisiológica das 
plantas, além do retardamento do crescimento, as folhas, 
principalmente as mais velhas, apresentavam um intenso 
secamento, caracterizando-se cada vez mais os sintomas 
de carência. Nio houve perfi1hamento neste tratamento, 
além de apresentar um reduzido sistema radicular. 

Fósforo 

Desde a segunda semana experimental jâ se faziam 
notar os sintomas de deficiência de fósforo. Em todas 
as repetições, o crescimento era extremamente lento. Em 
seguida, observou-se uma alteração na coloração das fo­
lhas, passando para um verde-escuro intenso, além de 
apresentar um secamento prematuro das folhas inferiores. 
Ao final do experimento, as plantas apresentavam colmos 
extremamente finos e sem perfi1hamento. 

Potãss io 

Inicialmente, o desenvolvimento das plantas se pro 
cedeu de forma normal. Entretanto, a partir da quarta 
semana, o crescimento tornou-se bem lento, principalmen­
te com relação ao tratamento completo. A partir daí, as 
folhas pouco desenvolvidas, com coloração ligeiramente 
clorótica nas mais novas, e amarelada nas folhas interme 



diárias, as quais apresentavam manchas necrõticas nas 
pontas e ao longo das folhas. Em seguida, as folhas co­
meçaram a apresentar um secamento da ponta para base, 
com maior intensidade nos bordos. Perfi1hamento reduzi­
do. 

Magnés io 

As plantas apresentaram crescimento inteiramente 
normal, até aproximadamente, a sexta semana. A partir 
daí, começaram a aparecer os sintomas de deficiências, 
tornando um pouco mais lento o ritmo de desenvolvimento. 
A proporção que as plantas se desenvolviam, as folhas 
apresentavam uma coloraçio verde-pá1 ida, seguida de ama-
relecimento, com intensas pontuações necrõticas, que se 
pareciam muito com ferrugem. A deficiência não afetou o 
nível de perfi1hamento das plantas. 

Cálc io 

As plantas apresentavam desenvolvimento normal até 
a sexta semana experimental, apresentando uma coloração 
verde-escura, bem acentuada. A partir desta época, as 
folhas mais velhas apresentavam secamento a partir da ex 
tremidade para a base. Em algumas folhas, principalmen­
te as intermediárias e velhas, ocorreu o aparecimento de 
pontos esbranquiçados, seguidos de encurvamento bem evi­
denciado, sempre no terço superior da folha. 0 perfilha 
mento fo i norma 1. 

Enxofre 

Bom desenvolvimento inicial. Entretanto, a partir 
da sexta semana experimental, observou-se uma redução do 
ritmo de crescimento segui do do aparecimento de uma colo­
ração verde-amarelada, que se acentuava gradativãmente, 
da extremidade para a base da folha, principalmente nas 



folhas mais novas. Ao término do experimento, de uma 
forma geral, as plantas apresentavam colmos e folhas com 
menor desenvolvimento. 

Boro 

As plantas apresentaram um desenvolvimento normal, 
o que pode ser constatado pela produção de matéria seca 
e pelo perfi1hamento. Entretanto, a omissão do boro re­
velou alguns sintomas da deficiência do nutriente, os 
quais foram caracterizados pela coloração verderamarela-
da das folhas mais novas, além da formação rugosa, ou 
"increstamento", que se verificava ao longo das margens 
e no limbo de algumas folhas. 

Produção de Matéria Seca e Perfi1hamento 

Comparando-se as produções médias de matéria seca 
e perfilhos, inseridos na Tabela 1 , verifica-se que o 
tratamento completo apresentou os maiores valores, 
99,03g e 27 perfilhos, evidenciando a importância do ni­
trogênio fósforo e potássio, principalmente, na produ­
ção de forragens, segundo MONTEIRO £ WERNER (1977) e 
MENGEL £ KIRKBY ( 1 9 8 2 ) . 

Os tratamentos deficientes em nitrogênio e fósforo, 
também evidenciaram a importância desses nutrientes, uma 
vez que, as produções de matéria seca foram de 3 , 2 3 e 
1 2 , 9 6 g, enquanto a média de perfilhos por vaso foi de 
4 , 3 e 1 ,3» respectivamente, sendo, portanto, semelhantes 
aos resultados encontrados por WERNER £ HAAG ( 1 9 7 2 ) . 

A omissão do potássio reduziu de forma muito acen­
tuada a produção de matéria seca, de 99>03 g para 26,03g, 
e em menor intensidade o número de perfilho, de 27 para 
1 6 , 6 g , evidenciando o papel deste nutriente, de acordo 
com MENGEL £ KIRKBY ( 1 9 8 2 ) . 



0 tratamento deficiente em magnésio apresentou uma 
razoável redução da produção de matéria seca, em relação 
ao tratamento completo, de 99,03 g para 69,4g, muito em­
bora o número de perfilhos tenha mostrado tendência de 
se igualar ao completo, com 26,,6 unidades, indo de encoji 
tro aos resultados obtidos por WERNER & HAAG (1972). 

A omissão do cálcio foi fielmente caracterizada pe 
lo quadro sintomatolõgico apresentado pela planta. En­
tretanto, a deficiência do nutriente pouco influiu na 
produção de matéria seca, que foi de 80,6 g, enquanto o 
número de perfilhos apresentou uma ligeira tendência de 
superar o tratamento completo, com uma média de 27,6 un_i_ 
dades. 



No tratamento deficiente em enxofre, a produção de 
matéria seca foi de 7 1 , 9 g, enquanto o número de perfi­
lhos foi de 19 unidades, o que demonstra que o nutriente 
foi pouco exigido pela planta, conforme resultados encor^ 
trados por HAAG et alii ( 1 9 6 7 ) . 

Finalmente, a omissão do boro foi o tratamento que 
apresentou menor influência na produção de matéria seca, 
uma vez que foi o que mais se aproximou do tratamento 
completo, apresentando uma produção de 8 7 , 7 g, produzir^ 
do 23 perf i1hos. 

Composição Química 

As concentrações assinaladas na tabela 2 , de nitro 
gênio e fósforo, apresentaram uma tendência muito seme­
lhante, uma vez que, para o nitrogênio, os maiores valo­
res foram nas folhas novas, com 2 , 93¾, as velhas com 
2 , 2 0 ¾ , enquanto os colmos, 1,65¾ e as folhas secas 
1,04¾. 

Quanto ao fósforo, também as maiores concentrações 
se verificaram nas folhas novas e velhas, com 0 , 2 1 e 
0 , 1 5 ¾ , contra 0 , 1 3 e 0,10¾ dos colmos e folhas secas, res 
pect ivãmente. 

Nas plantas deficientes, a omissão dos dois nu­
trientes, também promoveu uma idêntica ordem decrescente 
da concentração dos elementos nas plantas. Para o nitro 
gênio, o maior valor observado foi para as folhas no­
vas, com 1 ,36¾, enquanto as folhas velhas, 1 , 2 2 ¾ , sendo 
a concentração nos colmos de 0,85¾ e 0,43¾, para as fo­
lhas secas. 

Para o fósforo, os valores na mesma seqüência, fo­
ram de: 0,09¾; 0,08¾; 0,07 e 0,06¾, respectivamente. 

A maior concentração do potássio ocorreu nos col­
mos, com 3 ,62¾, seguido das folhas novas, com 3 , 1 1 ¾ , en-





quanto as folhas velhas e secas, apresentaram valores 
bem próximos, 2 ,96 e 2 , 9 1 ¾ , respectivamente, nas plan­
tas normais. 

Para as plantas deficientes, a maior concentração 
foi observada nas folhas mais novas, com 0 ,75%, vindo em 
seguida os colmos, com 0,5*+%, enquanto as folhas velhas 
e secas apresentaram 0 ,39 e 0,27% 

Os maiores valores de cálcio nas plantas normais, 
foram observados nas folhas secas, com 1,68%, as velhas, 
com 1 ,18¾ e as novas, com 0,67%, enquanto os colmos con­
centravam apenas 0,33%. 

Tendência idêntica foi observada nas plantas defi­
cientes, cujos valores foram de 0 ;36% para as folhas se­
cas, 0,18% para as velhas, 0,0^% para as secas e 0,02% 
para os colmos. 

Quanto ao magnésio, observa-se que os teores aumen 
taram das folhas mais novas, com 0,76%; para as folhas 
velhas e secas, com 1 ,^6% e 2 , 3 3 % , enquanto os colmos a-
presentavam 0,78%. As plantas deficientes, entretanto, 
apresentaram valores iguais para as folhas novas e secas, 
com 0 , 1 5 % , e valores próximos para os colmos e folhas ve 
lhas, com 0,06 e 0,05%, apresentando portanto, as mesmas 
tendências relatadas por WERNER e HAAG ( 1 9 7 2 ) . 

As concentrações de enxofre foram muito semelhan 
tes para as plantas normais, em suas distintas partes, 
sendo de 0 ,18% nos colmos, enquan.to as folhas novas e ve 
lhas apresentaram valores iguais, 0 , 16%, contra 0 ,15% 
das foi has secas. 

Para as plantas deficientes, a tendência de decrês 
cimo foi idêntica a das plantas normais, cujos valores 
foram de 0 , 1 A ; 0 , 1 0 ; 0,08 e 0,05% para colmos, folhas no 
vas, velhas e secas, respectivamente. 

Quanto ao boro, a maior concentração foi observada 



nas folhas velhas, com 1 0 8 , 3 3 ppm, vindo a seguir, as 
folhas secas e novas, com 96,66 e 8 1 , 6 6 ppm, enquanto os 
colmos apresentaram, apenas, 18 / 66 ppm. 

As plantas deficientes, por sua vez, apresentaram 
valores bem semelhantes, nas suas diversas partes, have_n 
do uma ligeira superioridade para as folhas secas, com 
2 0 , 3 3 ppm, enquanto as folhas novas e velhas concentra­
ram 1 2 , 3 3 e 1 2 > 6 6 ppm, contra 1 3 , 3 3 ppm para os colmos. 

CONCLUSÕES 

Os sintomas identificados nos tratamentos com omis^ 
sao de nutrientes foram muito bem caracterizados, permi­
tindo uma fácil identificação, principalmente no caso do 
cã 1c io. 

A produção de matéria seca foi afetada de uma for­
ma mais drástica nos tratamentos onde ocorreu a omissão 
de nitrogênio, fósforo e potássio, enquanto o perfilha-
mento, além desses nutrientes, também drasticamente rediu 
zido pela omissão do magnesio. 

Os níveis encontrados nas folhas de plantas bem nu 
tridas e desnutridas, foram: N% 2,20-1 , 22 ; P% 0 , 2 1 - 0 , 0 9 ; 
K% 2 , 9 6 - 0 , 3 9 ; Ca% 0,67-0,,04; Mg?> 1,46-0,05;S% 0 , 1 6 - 0 ; 1 0 ; 
Bppm 8 1 - 1 2 . 



SUMMARY 

MINERAL NUTRITION OF TROPICAL GRASSES. I. MALNU­
TRITION SYMPTOMS OF N, P, K, Ca, Mg, S AND B IN 
TOBIATÃ (Panicum maximum Jacq.). 

Young Tobiatã plants were cultivated in pots 
containing pure fine quartz and irrigated with nutrient 
solutions lacking one of the following elements: N, P, K, 
Ca, Mg, S, B. Four pots recieved nutrient solutions 
with all essencial elements. Clearcut picture of the 
deficiencies was observed in all treatments. Leaves of 
normal and deficient plant showed the following concen­
trations: N% 2 . 2 0 - 1 . 2 2 ; P% 0 . 2 1 - 0 . 0 9 ; K% 2 . 9 6 - 0 . 3 9 ; Ca% 
0.67-0.04; Mg% 1.46 - 0 . 0 5 ; S% 0 . 1 6 - 0 . 1 0 and Bppm 8.1-12. 
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